
M. T. 1. C. -  J, T. -  CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc. 16  3-li2  
19)43 

{avendo acordo entro as partos litigan-
tee para o ouzaprivionto da (1eo1na9 prolj 
tada pelo tribunal tr b&4 hlitct, e de h 
moloiar-se o rstorldo aoordo, nao se t 

mando 0onhoolrleflto do recurso anterior--ritø interposto por unia das partes. 

vP?us :  t ro  estos auton em que a /A Irtd A 

trias Reunid a F. Jatarszzo recorro da doois o do Conselho 

gional do ¶Lrahalho, da 2s, at o, que, moritendo it da 5a. Ju 

ta de Goncilia o o Ju1jamõnto de Sito Paulo, mandou reintegrsr 

o empregado recorrido Kovac  avon e 

Preliminarmente:  

que, tnto8 cio noz' julgado o rØOUX'BO 

interp6ato,aa pa'tes litigantes, em documento eaorlto, deela-

raram haver  acordado no oumprímozito un declsc proferida pe-

lo tribunal tratbalhitita; 

C I)1i AI)O que nenh um motivo tex. o Conselho ga-

citonal do Trabalho psra recusar ciun aprovação no citado ao&r.. 

do, eia que por, tormo, amigavolmonte,ao diasidio, harmonizan-

do os intez saoe do patr o e do emprogado  e assim é de -no  pza 

ceder à hoToloas o pela doaiut ncla ctà prosseguimento do taj, 

to, consoante o desejo cteui partes litigantes; 

RWOvOM. o Oonnelho Nacional do Trabalho, eÃ soss o 

plena, preliminarmente por unanl idac1e de votos, no tomar °2. 

nheclniento do recurso interposto. 

Rio de Janeiro, C de outubro de 1913 

a)Osoaz' Saralvín  l VjoeLrØ8jdente no 
ip dimento do Presidente 

a)Vicento de Paulo 0a111c8  Ái01ator 

e)Dorvel t.ccorda  Procurador 
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